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Resumo: Clyomys Thomas, 1916 é um gênero de roedor equimídeo que ocorre do Chaco paraguaio 
ao Cerrado do Centro-Oeste do Brasil, com registros isolados em Minas Gerais e Bahia. Até 
recentemente este gênero incluía duas espécies, C. laticeps (Thomas, 1909) e C. bishopi Avila-Pires 
& Wutke, 1981. Uma recente revisão taxonômica não encontrou caracteres que suportassem a 
distinção dessas espécies, mas revelou uma estruturação morfométrica discordante em relação 
aos cariótipos conhecidos para a espécie. Com o objetivo de confrontar novos conjuntos de 
caracteres com os já disponíveis, 16 espécimes de C. laticeps foram estudados quanto à morfologia 
do aparato fálico. As glandes foram analisadas antes e depois de diafanizadas e os báculos foram 
examinados após a dissecção da glande. Os tamanhos e formas das glandes foram semelhantes 
entre as amostras geográficas analisadas, porém os báculos foram variáveis na forma das 
extremidades distal e proximal. Com base nesses resultados, são discutidas as possíveis implicações 
da variabilidade bacular para a taxonomia do gênero.

Palavras-chave: Báculo; Cerrado; Glande; Pênis; Taxonomia.

Abstract: Clyomys Thomas, 1916 is a genus of equimid rodent that occurrs from the Paraguayan 
Chaco to Cerrado of central Brazil, with isolated records in Minas Gerais and Bahia states. Until 
recently the genus included two species, C. laticeps (Thomas, 1909) and C. bishopi Avila-Pires & 
Wutke, 1981. A recent review found no taxonomic characters that supports the distinction between 
these species, but revealed a morphometric structure discordant with the karyotypes known for 
the species. In order to confront new character sets to those already available, 16 specimens of 
Clyomys laticeps were studied with respect to the phallic aparatus. The glanses were analyzed 
before and after cleared (diaphanized) and the bacula after the dissection of the glanses. The 
size and shape of the phalli were uniform among geographic samples analyzed, but the bacula 
were variable in the shape of the distal and proximal ends. Based on these results, we discuss the 
possible implications of the bacular variability for the taxonomy of the genus.

Keywords: Baculum; Cerrado; Glans penis; Taxonomy.

Introdução

Estudos da morfologia da glande e do báculo em 
roedores incluem a descrição anatômica (e.g., Didier, 
1962; Hooper, 1961; Menezes et  al., 2003; Bezerra, 
2005) e as implicações taxonômicas da variabilidade nes-
sas estruturas (e.g., Hooper, 1958; Hooper & Hart, 1962; 
Lidicker, 1968; Silva, 1998). A morfologia do báculo tem 
sido utilizada em estudos de diferenciação geográfica e 
na descrição de espécies e subespécies nos gêneros de 
roedores equimídeos tais como Makalata Husson, 1978, 
Phyllomys Lund, 1839, Proechimys J.A. Allen, 1899, To‑
romys Iack-Ximenes et  al., 2005 e Trinomys Thomas, 
1921 (Didier, 1962; Patton, 1987; Pessôa et  al., 1996, 
1998; Silva, 1998; Iack-Ximenes et al., 2005), sugerindo 
que o estudo da genitália masculina pode constituir-se 

em uma fonte de informação morfológica sobre a diver-
sificação em outros gêneros de roedores equimídeos.

Clyomys Thomas, 1916 é um gênero de roedor 
equimídeo semifossorial que habita áreas de campos e 
savanas, desde o Chaco paraguaio até o Cerrado dos es-
tados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas 
Gerais, São Paulo e Bahia, no Brasil (Avila-Pires & Wutke, 
1981; Bezerra & Oliveira, 2010). Até recentemente este 
gênero compreendia duas espécies, C. laticeps (Thomas, 
1909), incluindo a subespécie C. laticeps whartoni Moo-
jen, 1952, e C. bishopi Avila-Pires e Wutke, 1981 (Woods 
& Kilpatrick, 2005). Analisando caracteres morfológicos 
quantitativos e qualitativos do crânio, dentes e pelagem 
de amostras abrangendo a amplitude de distribuição 
do gênero, Bezerra & Oliveira (2010) não distinguiram 
C. bishopi de C.  laticeps e revelaram uma estruturação 
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morfométrica entre amostras do leste e oeste da distri-
buição do gênero. As populações do leste da distribuição 
foram identificadas por Bezerra & Oliveira (2010) como 
Clyomys laticeps; já o grupo morfométrico que inclui 
populações dos estados de Goiás, Mato Grosso do Sul 
e Mato Grosso, no Brasil, além de espécimes do Para-
guai, não pode ser associado a quaisquer dos nomes 
disponíveis.

A estruturação geográfica desses grupos também 
não é concordante com os cariótipos descritos para o 
gênero: (1)  2n  =  34, NFa  =  60, para espécimes de Ita-
petininga, localidade-tipo de C.  bishopi, estado de São 
Paulo (Yonenaga, 1975; Souza & Yonenaga, 1984); 
(2)  2n  =  34, NFa  =  58, espécimes de Itapetininga, São 
Paulo (Pagnozzi et  al., 2000) e Corumbá, Mato Grosso 
do Sul (C.R. Bonvicino com. pess., em Bezerra & Oliveira, 

 
Figura 1: Procedência das amostras estudadas e localidades-tipo das formas nominais do gênero Clyomys: Brasil, [1] Distrito Federal, Brasília; [2] Goiás, 
Mineiros, Parque Nacional das Emas; [3] Mato Grosso do Sul, Corumbá, Fazenda Alegria; [4] Minas Gerais, Lagoa Santa (Localidade-tipo de C. lati‑
ceps); [5] São Paulo, Itapetininga (localidade-tipo de C. bishopi), e [6] Itirapina; Paraguai, [7] Departamento de San Pedro, Partido de Tacuatí, Acai-Poi 
(localidade-tipo de C. laticeps whartoni), [8] Departamento de Canindeyú, Reserva Natural del Bosque Mbaracayú.
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2010); (3) 2n = 34, NFa = 62, espécimes de Brasília, Dis-
trito Federal (Svartman, 1989); e (4) 2n = 32, FNa = 54, 
para espécimes do Parque Nacional das Emas, município 
de Mineiros, Goiás (Pagnozzi et al., 2000; Bezerra et al., 
2012). Não se sabe se essas diferenças cariotípicas são 
polimorfismos intraespecíficos ou variações interespecí-
ficas, indicativas de limites de espécies (Bezerra et  al., 
2012, no prelo).

Considerando que a variabilidade nos caracteres 
sexuais entre populações pode refletir ausência de fluxo 
gênico, no presente trabalho descrevemos e analisamos 
a morfologia da genitália masculina externa e do bácu-
lo de espécimes provenientes de diferentes populações 
de Clyomys laticeps, no intuito de avaliar essa hipótese. 
Com base nesses e em outros conjuntos de caracteres já 
conhecidos, discutimos as possíveis implicações taxonô-
micas da variabilidade observada para o gênero.

Material e Métodos

Foram estudados 16 espécimes, sendo que a mor-
fologia externa da glande foi examinada para 14 amos-
tras: Distrito Federal (N = 3), Goiás (N = 4), Mato Grosso 
do Sul (N = 3), São Paulo (N = 5) e Paraguai (N = 1). O 
báculo foi analisado para 14 espécimes do Distrito Fede-
ral (N = 2), Goiás (N = 3), Mato Grosso do Sul (N = 3), São 
Paulo (N = 5) e Paraguai (N = 1). Dois espécimes de São 
Paulo são provenientes de Itapetininga, localidade-tipo 
de Clyomys bishopi, e o espécime do Paraguai é prove-
niente das proximidades da localidade-tipo de C. laticeps 
whartoni (Figura 1). O Apêndice I relaciona os espécimes 
consultados e localidades de procedência das amostras.

A metodologia para a diafanização da glande se-
guiu Hooper (1958) e Lidicker (1968), e a terminologia 
seguiu Hooper (1961) e Lidicker (1968). Os pênis retira-
dos de peles taxidermizadas foram reidratados em so-
lução de água com etanol 1:1, por três a cinco dias. As 
amostras que não reidrataram neste período passaram 
por um tratamento em KOH 4% por cerca de 4‑5 horas, 
quando se inicia a maceração e consequente amole-
cimento dos tecidos. Os exemplares preservados em 
meio líquido (parte fixada em formalina e preservada 
em etanol 70%, outra somente preservada em etanol 
70%) foram clareados em KOH 4% durante um ou dois 
dias, em dependência das condições de preservação 
dos tecidos moles. Todos foram pigmentados com Ali-
zarina a 0,003% durante um ou dois dias, para permitir 
a visualização dos tecidos ósseos. Depois, o material foi 
sucessivamente submetido a concentrações crescentes 
de glicerina (20, 40 e 80%), permanecendo em cada con-
centração por um dia, e foi finalmente transferido para 
glicerina 100%. Uma vez que o processo de diafanização 
pode danificar estruturas externas, a anatomia externa 
da glande foi estudada e descrita antes de se iniciar o 
processo de clareamento com KOH. As partes internas 
foram estudadas através de dissecção, realizada durante 
o processo de diafanização.

Para a observação das estruturas internas foi efe-
tuada uma incisão longitudinal na superfície ventral do 

pênis até a luz da uretra. Tanto as estruturas internas 
quanto as externas foram mais bem visualizadas com o 
pênis submerso em água na quantidade suficiente ape-
nas para cobri-lo e mantê-lo úmido.

Após a descrição das partes moles externas e inter-
nas, o báculo de cada espécime foi retirado com o auxí-
lio de uma lâmina de bisturi e de uma pequena tesoura 
de pontas finas. As medidas do báculo foram modifica-
das a partir de Hooper (1958) e tomadas com o uso de 
uma lente de aumento Edmund Scientific® de graduação 
milimetrada (0,1 mm). As medidas utilizadas foram (Fi-
gura 2): comprimento total do báculo (CTB); largura da 
base do báculo (BB); maior largura proximal do báculo 
(PB), e maior largura distal do báculo (DB).

Resultados

Pênis e glande

A porção distal na superfície dorsal é mais alta e 
ligeiramente encurvada ventralmente. A forma básica é 
cilíndrica, longa e reta (alguns exemplares apresentam 
uma leve inflexão mediana no eixo transversal), estan-
do presente em alguns espécimes uma pequena saliên-
cia em forma de bojo na região do sáculo intromitente 
(Figura 3, seta 2), esta é uma característica peculiar da 
morfologia da glande em roedores histricognatos, tam-
bém chamado de cul-de-sac (saco cego; Hooper, 1961). 
Esta estrutura é localizada ventralmente à uretra, sendo 
formada por uma invaginação da parte distal da glande, 
que é evertida durante o ato sexual, e seu tamanho de-
pende do estado reprodutivo do indivíduo e varia entre 
espécies (Hooper, 1961).

Alguns exemplares observados possuem pregas 
longitudinais, que dão um aspecto de longas estrias nas 
superfícies ventral e dorsal (Figura 3, seta 3). A não obser-
vação dessas pregas longitudinais em alguns exemplares 
pode ser devida à desidratação após a morte do animal, 
pois a maioria dos pênis foi retirada de espécimes taxi-
dermizados ou fixados e preservados em formol a 10%.

Figura 2: Medidas lineares de caracteres morfométricos tomadas do 
báculo de Clyomys laticeps.
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A seguir, representando a morfologia de todos os 
exemplares observados, é descrita a morfologia externa 
do pênis do espécime MN 68172, proveniente do estado 
de Goiás. Variações detectadas são também descritas 
em relação a esse espécime:

O pênis apresenta forma básica longa, cilíndrica, 
com o dorso e laterais retos. A abertura da uretra locali-
za-se na parte apical da glande, ventralmente ao corpo 
cavernoso, entre “lábios” não espinhosos, sendo a sua 
parede dorsal um pouco mais alta do que a ventral. Na 
superfície externa ventral à uretra, dorsal do sáculo in-
tromitente, expande-se distalmente uma projeção car-
nosa reniforme, achatada lateralmente e sem espinhos, 
cujo comprimento alcança a ponta da parede dorsal da 
uretra. A epiderme da glande é coberta por espinhos 
simples, pequenos e pontudos, espalhados uniforme-
mente por toda sua superfície externa, excetuando-se a 
abertura da uretra e a projeção carnosa reniforme. Pre-
gas longitudinais pouco profundas surgem na superfície 
dorsal e convergem suavemente, sem se tocarem, em 
direção ao ápice da glande. Na extremidade distal da su-
perfície dorsal existe uma suave bifurcação da epiderme 
que forma uma pequena depressão mediana na maioria 
dos exemplares analisados, e que se expande ventral-
mente envolvendo a uretra e, algumas vezes, a proje-
ção carnosa descrita acima. Alguns exemplares possuem 
uma linha mediana, completa ou incompleta, na região 
ventral do pênis.

A estrutura interna do sáculo intromitente pôde ser 
visualizada em todas as amostras geográficas (Figura 4), 
exceto para os espécimes do Distrito Federal, nos quais, 
apesar de presente, esta estrutura estava muito deterio-
rada. O sáculo intromitente abre-se distalmente a ⅔ do 
comprimento da glande (Figura  3, seta  1), limitando o 
ápice da glande, que ocupa o outro ⅓. As paredes do sá-
culo intromitente apresentam um par de pregas longitu-
dinais localizadas dorso-lateralmente. Toda a superfície 
do sáculo intromitente, exceto a dorsal, é coberta por 
espinhos iguais aos da superfície externa, sendo suas pa-
redes uma continuação da superfície externa da glande. 
Não há projeções na base do sáculo. A parede dorsal do 
sáculo, ventral à uretra, é lisa e sem espinhos, continu-
ando assim até a projeção carnosa ventral à uretra. O 
espécime do Paraguai não foi representado, pois, apesar 
de ter sido possível a observação da estrutura, esta se 
encontrava muito desidratada.

Báculo

Todos os báculos analisados apresentaram uma es-
trutura simples, sem cartilagem na porção distal, com a 
forma alongada e estreita. A forma do báculo pode ser 
ligeiramente convexa em vista dorsal e côncava ventral-
mente no ⅓ proximal. As médias de comprimento total 
(Tabela 1) variaram da menor para a maior na ordem de 
0,7 mm (12%). A forma das extremidades distal e proxi-
mal foi variável entre localidades (Figura 5; Tabela 2). Os 
exemplares da região do Distrito Federal apresentaram a 
haste reta a ligeiramente convexa dorsalmente no ⅓ pro-
ximal, com inflexão no meio ou no ⅓ proximal. A extremi-
dade proximal é côncava ventralmente, larga e franjada, 
continuando ou não com a curvatura dorso-ventral, que 
pode ser acentuada. A extremidade distal tem a haste 
reta e apresenta ápice redondo ou com uma depressão 

Figura 3: Anatomia externa do pênis de espécimes de Clyomys laticeps 
provenientes do Mato Grosso do Sul, Goiás e São Paulo, da esquerda 
para a direita, expostas em vistas: (A)  ventral (espécimes, da direita 
para a esquerda, MN 63853, MN 68168 e MN 68969), (B) lateral (MN 
63853, MN 68172 e MN 68971), e (C) dorsal (MN 63853, MN 68166* 
e MN 68970). As setas indicam: (1) abertura do sáculo intromitente, 
(2) a saliência em forma de bojo do sáculo intromitente, e (3) as estrias 
dorsais. * Exemplar diafanizado evidenciando o báculo. Barra = 1 mm.
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mediana. Os exemplares do estado do Mato Grosso do 
Sul apresentam a haste variando de reta a ligeiramen-
te convexa dorsalmente no terço proximal, possuindo 
uma inflexão no meio. A extremidade proximal é larga 
e côncava ventralmente, com a projeção dorso-ventral 

contínua à borda. A extremidade distal varia de reta a 
ligeiramente côncava, apresentando uma depressão 
mediana suave ou acentuada, e formando suaves asas 
apicais. Nos exemplares do estado de Goiás a haste é 
reta, com uma inflexão no meio e uma curvatura lateral 

Figura 4: Vistas, da esquerda para a direita, dos pênis de espécimes do Mato Grosso do Sul (MN 63851), Goiás (MN 68172) e São Paulo (MN 68971), 
com incisão mediana na região ventral mostrando a estrutura interna do sáculo intromitente. Barra = 1 mm.

Tabela 1: Média e valores mínimos e máximos das medidas (em milímetros) dos báculos de Clyomys laticeps para cada amostra geográfica analisada. 
Veja Material e Métodos para a descrição das variáveis medidas.

Localidade Comprimento Total Largura da Base Maior Largura Proximal Maior Largura Distal
Goiás (n = 3) 5,9 (5,5 ‑ 6,4) 0,9 (0,8 ‑ 1,0) 1,1 (1,0 ‑ 1,2) 0,6 (0,5 ‑ 0,6)
Distrito Federal (n = 2) 6,1 (5,9 ‑ 6,2) 1,5 (1,5 ‑ 1,5) 1,6 (1,5 ‑ 1,6) 0,8 (0,7 ‑ 1,0)
Mato Grosso do Sul (n = 3) 5,3 (5,2 ‑ 5,4) 1,0 (0,7 ‑ 1,3) 1,5 (1,4 ‑ 1,7) 0,9 (0,9 ‑ 0,9)
São Paulo (n = 5) 5,6 (4,9 ‑ 6,1) 1,3 (0,8 ‑ 1,7) 1,2 (0,8 ‑ 2,0) 0,7 (0,6 ‑ 0,9)
Paraguai (n = 1) — — — 0,7

Tabela 2: Caracteres qualitativos dos báculos em cada amostra geográfica de Clyomys laticeps e cariótipos relacionados, com número diploide (2n) e 
complemento autossômico (NFa).

Localidade Curvatura da haste 
em vista lateral Extremidade proximal* Extremidade distal* Cariótipo Fonte do Cariótipo

Mineiros, 
Goiás

Reta e ligeiramente 
curvada à esquerda

Quadrada e reta a 
ligeiramente côncava

Reta com forma variando 
de quadrada, redonda a 
pontuda medialmente

2n = 32, 
NFa = 54

Bezerra et al., 2012

Brasília, 
Distrito Federal

Reta Larga, côncava e franjada Reta, com forma 
arredondada ou com suave 
depressão mediana

2n = 34, 
NFa = 62

Svartman, 1989

Corumbá, 
Mato Grosso do Sul

Reta Larga, quadrada e côncava, 
com a borda continuando 
com a projeção dorso-ventral

Reta, ligeiramente côncava 
e com depressão mediana 
suave ou acentuada

2n = 34, 
NFa = 58

C.R. Bonvicino com. pess., 
em Bezerra & Oliveira, 2010

Itapetininga, 
São Paulo

Reta Larga, quadrada, côncava, 
com curvatura dorso-ventral 
muito acentuada

Reta e com depressão 
mediana suave ou acentuada

2n = 34, 
NFa = 60 e 

2n = 34, 
NFa = 58

Yonenaga, 1975; Souza & 
Yonenaga, 1984; Pagnozzi 
et al., 2000

Canindeyú, 
Paraguai

Reta Não observada – estrutura 
quebrada

Reta, com forma 
arredondada

— —

* Forma e contorno.
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para a esquerda, que foi observada apenas suavemente 
nos exemplares do estado do Mato Grosso do Sul. A ex-
tremidade proximal é reta a ligeiramente côncava ven-
tralmente, e possui a borda quadrada, a extremidade 
distal da haste é reta com o ápice redondo a suavemen-
te pontudo no eixo medial. Finalmente, nos exemplares 
do estado de São Paulo o báculo possui a haste reta, 
com inflexão no meio. A extremidade proximal é larga, 
quadrada, côncava ventralmente e possui uma acentu-
ada projeção da curvatura dorso-ventral, exceto em um 
exemplar jovem. Nesse exemplar a extremidade distal 
é reta e possui uma depressão mediana, que pode ser 
acentuada ou não, formando asas apicais pouco desen-
volvidas. O báculo do espécime do Paraguai, apesar de 
quebrado, faltando o terço proximal, apresenta a haste 
reta nos dois terços finais, uma ligeira inflexão no meio 
e a extremidade distal reta e com margem arredondada, 
de forma semelhante à de alguns exemplares do estado 
de Goiás.

Os exemplares do estado de Goiás foram os úni-
cos que não apresentaram uma projeção dorso-ventral 
acentuada na extremidade proximal ou depressão me-
diana na extremidade distal do báculo. Os exemplares 
do Distrito Federal apresentaram como característica 
mais conspícua a borda da extremidade proximal franja-
da; por sua vez, os exemplares do estado do Mato Gros-
so do Sul apresentaram a borda da extremidade proxi-
mal contínua à curvatura dorso-ventral, e os espécimes 

do estado de São Paulo apresentaram uma acentuada 
projeção da curvatura dorso-ventral na extremidade 
proximal. Os espécimes dos estados do Mato Grosso do 
Sul e de São Paulo ainda apresentaram na extremidade 
distal uma peculiar depressão mediana acentuada, en-
quanto nos exemplares do Distrito Federal esta depres-
são foi suave (Tabela 2).

Discussão

O pênis em Clyomys laticeps assemelha-se ao de 
Proechimys descrito por Hooper (1961), tanto na forma 
quanto na presença de espinhos pequenos e simples 
cobrindo a epiderme. Também não apresenta qualquer 
ornamentação, como visto em alguns gêneros de roe-
dores caviomorfos, como um par de espinhos longos 
dentro do sáculo intromitente em Dasyprocta ou o par 
de espinhos largos e com forma de serra na superfície 
dorsal do pênis Cuniculus (Hooper, 1961). A simplifica-
ção da morfologia fálica em roedores foi correlacionada 
ao nível de sociabilidade em algumas espécies (e.g., Pa-
rag et al., 2006; Rocha-Barbosa et al., 2013), enquanto, 
dentre os caviomorfos, espécies que apresentam maior 
porte, são diurnas, vivem em áreas abertas e/ou cavam 
buracos tendem a ser mas sociais (Ebensperger & Blums-
tein, 2006). Clyomys laticeps, que é semifossorial e vive 
em áreas abertas, ocorre em altas densidades (Vieira, 

Figura 5: Báculos de espécimes representativos das amostras de: (A) Distrito Federal (MN 33486), (B) estado do Mato Grosso do Sul (MN 63851), 
(C) estado de Goiás (MN 68168), (D) Paraguai (TK 61847), e (E) estado de São Paulo (MZUSP 26765), em vistas ventral, dorsal e lateral direita, respec-
tivamente, com as características mais conspícuas para cada amostra indicadas pelas setas como descrito na seção Resultados. Barra = 1 mm.
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1997; Bueno et  al., 2004; Bezerra obs.  pess.), embora 
não sejam referidos níveis de sociabilidade na espécie, 
enquanto as espécies de Proechimys, que são florestais 
e têm hábitos terrestres/escansoriais, tendem a ser so-
litárias (Adler et al., 2009; Adler, 2011). Dessa forma, a 
generalização de que ocorra uma maior simplificação 
das estruturas morfológicas do pênis, principalmente as 
externas (Parag et al., 2006), com o aumento do nível de 
sociabilidade, é uma hipótese que precisa ser testada a 
partir do estudo de um grupo mais amplo de famílias e 
gêneros de roedores.

A forma e tamanho da glande em Clyomys laticeps 
foram semelhantes entre as amostras geográficas, não 
havendo um caráter exclusivo a qualquer população. Por 
outro lado, a morfologia do báculo apresentou caracte-
res qualitativos conspícuos a diferentes populações. Os 
dados da morfologia do báculo não foram concordantes 
com os resultados da variabilidade craniométrica repor-
tados em Bezerra & Oliveira (2010), revelando-se uma 
distinta morfologia para cada amostra geográfica. Entre-
tanto, a morfologia observada para este caráter entre 
diferentes populações foi, em parte, concordante com a 
variabilidade cariotípica observada (Bezerra et al., 2012; 
Tabela 2). Espécies semifossoriais de pequenos mamífe-
ros muitas vezes apresentam, devido aos seus hábitos, 
restrições quanto ao tipo de solo dos locais em que ha-
bitam. Isso resulta em uma distribuição fragmentada 
de pequenas populações, as quais podem evoluir para 
padrões distintos de variabilidade morfológica (e.g., Ge‑
omys Krupa & Geluso, 2000) e genética (e.g., Ctenomys 
[Garcia et al., 2000] e Thomomys [Hafner et al., 1987]). 
Portanto, o resultado aqui observado pode ser decor-
rente da história biogeográfica de fragmentação das 
populações ancestrais, associada às restrições ecológi-
cas do hábito de vida semifossorial dessa espécie. Por 
outro lado, roedores equimídeos são conhecidos por 
apresentar grande retenção de caracteres morfológicos 
plesiomórficos (Fabre et al., 2013). É possível que os di-
ferentes cariótipos (Bezerra et  al., 2012), em conjunto 
com a morfologia do báculo apresentada neste estudo, 
representem um grau de isolamento genético maior do 
que apenas uma estruturação geográfica. Esta hipótese 
poderá ser testada com análises filogenéticas baseadas 
em dados moleculares, incluindo todas as populações 
conhecidas para a espécie.
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Apêndice I

Os 16 espécimes estudados estão depositados nas seguintes coleções: MN (Museu Nacional, Universidade Federal 
do Rio de Janeiro), MZUSP (Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo) e UNB (Coleção de Mamíferos, Departa-
mento de Zoologia, Universidade de Brasília e Texas Tech University, Lubbock, TX, EUA).

Os espécimes estudados e localidades de procedência estão listados abaixo. Os números entre colchetes são refe-
rentes às localidades exibidas na Figura 1.

BRASIL: Distrito Federal, Brasília [1], Parque Nacional de Brasília (15°40’S, 47°51’W): MN 22237; Planaltina, Reserva 
Biológica de águas Emendadas (15°34’S, 47°35’W): MN 33486, UNB 0480. Estado de Goiás, Mineiros, Parque Nacional 
das Emas [2] (18°15’S, 52°53’W): MN 68166, MN 68168, MN 68172, MN 68173. Estado de Mato Grosso do Sul, Corum-
bá, Fazenda Alegria [3] (19°02’S, 57°35’W): MN 63851, MN 63853, MN 63871; Estado de Minas Gerais, Lagoa Santa [4] 
(19°37’S, 43°54’W): localidade-tipo de Clyomys laticeps (BM 88.1.9.11). São Paulo, Itapetininga [5] (23°36’S, 48°02’W) 
(localidade-tipo de Clyomys bishopi): MZUSP 25675, MZUSP 26765; Itirapina, Cerrado do Valério, Estação Experimental 
do Instituto Florestal [6] (22°06’S, 47°48’W): MN 68969, MN 68970, MN 68971.

Paraguai: Departamento de San Pedro, Partido de Tacuatí, Acai-Poi [7] (23°05’S, 56°07’W): localidade-tipo de Clyomys 
laticeps whartoni (MN 33503). Departamento de Canindeyú, Reserva Natural del Bosque Mbaracayú [8] (24°09’S, 
55°17’W): TK 61847.
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